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			O Menino
Que Veio
de Vênus
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			Para Angela e Willy
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			[image: ]ra uma vez um menino


			 que se chamava Vevê.


			 Vevê vive em Vênus


			 (onde, aliás, já viveu


			 e, na certa, viverá).
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			[image: ]ão dá tempo 


			 de medir


			 o passar do 


			 Tempo 


			 em Vênus.


			Os dias de Vênus são


			muito velozes.


			E são velozes, meninos,


			porque as voltas que Vênus dá


			em volta do velho Sol


			são voltas muito pequenas.


			É que o Sol está logo ali,


			um pouco atrás de Mercúrio,


			terra dos mercurianos,


			cuja tarefa consiste


			em dizer – pra quem já sabe – 


			que o tempo não existe.


			Para o menino Vevê,


			esse instante, por exemplo,


			pode estar acontecendo, 


			justamente, agora;


			pode ter acontecido 


			há muito tempo 


			ou vai ainda acontecer


			num Tempo que vem aí.


			O que vale para tantos


			meninos que vivem em Vênus,


			estes que estamos vendo 


			vivendo – agora sabemos – 


			o Tempo que lhes convém.
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			[image: ]omo Vevê, 


			 o veloz,


			 os meninos


			 de Vênus


			 têm asinhas


			 nas costas.


			Têm asinhas e uma aljava.


			(Meu Deus, o que é aljava?)


			Aljava é aquele tubo


			que todo arqueiro do mundo 


			– e do Universo inteiro – 


			usa para guardar


			suas flechas velozes.


			A aljava, as flechas e o arco


			fazem parte do trabalho


			em que todos os meninos


			de Vênus


			se ocupam, se ocupavam


			ou, um dia, se ocuparão. 


			Vejam que a vida em Vênus


			parece inverossímil,


			porque, em Vênus, meninos,


			só os meninos trabalham.


			As suas pequenas asas


			fazem com que eles possam,


			cumprindo sua missão, 


			voar com desenvoltura


			por toda a imensidão


			do Espaço Sideral.


			Às vezes suas asinhas 


			atrapalham um pouquinho


			o trabalho que eles fazem.


			É que têm – a toda hora –


			que tirar suas flechinhas


			da aljava para dar suas flechadas.


			É este o trabalho deles.
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